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2009 2010 ∆% 2009 2010 ∆∆∆∆% 2009 2010 ∆∆∆∆%

Soja (grão) 11.413 11.035 -3,3 28.548 29.064 1,8 400 380 -5,0

Açúcar 8.378 12.762 52,3 24.294 28.000 15,3 345 456 32,2

Papel e Celulose 5.001 6.770 35,4 10.600 10.877 2,6 472 622 31,9

Carne de Frango 5.307 6.254 17,8 3.438 3.630 5,6 1.544 1.723 11,6

Carne Bovina 4.118 4.795 16,4 1.245 1.231 -1,2 3.308 3.897 17,8

Café (grão verde) 3.762 5.182 37,8 1.639 1.791 9,3 2.295 2.893 26,1

Soja (farelo) 4.593 4.719 2,8 12.253 13.669 11,6 375 345 -7,9

Fumo e Produtos 3.046 2.762 -9,3 675 506 -25,1 4.514 5.463 21,0

Couros e Produtos 2.041 2.639 29,3 357 387 8,6 5.723 6.812 19,0

Madeira e Produtos 2.222 2.482 11,7 3.487 3.602 3,3 637 689 8,1

Suco de Laranja 1.619 1.775 9,6 2.069 1.978 -4,4 783 897 14,7

Milho 1.259 2.137 69,8 7.765 10.793 39,0 162 198 22,1

Soja (óleo) 1.234 1.352 9,6 1.594 1.564 -1,9 774 865 11,7

Carne Suína 1.225 1.340 9,3 606 540 -11,0 2.021 2.483 22,9

Etanol 1.338 1.014 -24,2 2.647 1.524 -42,4 506 665 31,6

Algodão 690 822 19,1 524 513 -2,0 1.318 1.603 21,6

Café (solúvel) 461 535 16,2 65 77 19,1 7.108 6.934 -2,4

Lácteos 167 156 -6,6 69 58 -15,6 2.419 2.678 10,7

Demais produtos 6.910 7.908 14,4 - - - - - -

2009 2010 ∆∆∆∆% 2009 2010 ∆∆∆∆% 2009 2010

Total Brasil 152.996     201.917     32,0 127.717     181.617     42,2 25.279 20.300

Demais Setores 88.211       125.476     42,2 117.819     168.230     42,8 -29.608 -42.755

Agronegócio 64.785      76.441      18,0 9.898        13.387      35,2 54.887 63.055

     Participação % 42,3          37,9          - 7,7            7,4            - - -

Próximo Informativo - fev/2011Fontes: AgroStat Brasil/MAPA e MDIC    Nota: Agrupamento de produtos utilizado pelo MAPA.
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Balança Comercial Brasileira do Agronegócio - 2010

Exportações Brasileiras do Agronegócio: 2009 e 2010

Principais Produtos

Janeiro-Dezembro

Valor (US$ milhões) Quantidade (mil t) Preço Médio (US$/t)

Janeiro de 2010
Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP             ���� deagro@fiesp.org.br                               � (11) 3549-4434

» Açúcar: foi o setor que mais contribuiu para o
resultado positivo do agronegócio em 2010 e já surge
como o 2º produto agrícola mais exportado pelo país,
participando com 17% da pauta exportadora. Pelo 2º
ano consecutivo, as vendas externas cresceram mais de
50% em valor (2009: 52,8% e 2010: 52,3%),
consequência do efeito Índia que contribuiu fortemente
com a alta de 32,2% nos preços e com o aumento de
15,3% do volume embarcado.

» Complexo Soja: ainda figura como a principal cadeia
exportadora, com participação de 22% nas vendas totais
do agronegócio. Porém os US$ 17,1 bi exportados
represetaram uma leve redução (-0,8%) em relação a
2009. Esse desempenho foi reflexo da queda de -5% nos
preços e do aumento de 4,5% do volume embarcado.

» Carnes: o crescimento de 15,6% das exportações, que
passaram de US$ 11,7 bi para US$ 13,6 bi entre 2009 e 2010,
indicando uma certa recuperação do setor auxiliada
principalmente pelo aumento do preço das 3 carnes mais
comercializadas. Entretanto,esse resultado ainda é inferior aos
US$ 14,5 bi de 2008. Os embarques de carne de frango

totalizaram US$ 6,2 bi, registrando uma alta de +17,8% contra
2009. Já a carne bovina, mesmo reduzindo o volume
embarcado, apresentou um crescimento de 16,4%, em valor.

» Milho: as exportações do cereal totalizaram 10,7 milhões de
toneladas , volume próximo ao recorde de 2007 (10,9 milhões
de t). A escassez do produto no mercado internacional, dado os
sucessivos problemas climáticos enfrentados por importantes
produtores mundiais de cereias, possibilitou ao Brasil uma
receita de US$ 2,1 bi, superando em +69,8% a do período
anterior.

O Brasil registrou em 2010 um novo recorde nas exportações do agronegócio, com US$ 76,4 bi. Esse resultado foi 18%
superior ao obtido em 2009 e superou o recorde anterior, de 2008, em US$ 4,6 bi. As importações também
apresentaram crescimento de 35,2%, totalizando US$ 13,4 bi. Assim, o superávit comercial do setor foi de
US$ 63 bi ou US$ 8,1 bi maior do que o do ano anterior.

Produtos em destaque


